
10 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 29 de abril de 2022

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

A 
baixa cobertura vacinal de 
crianças no Brasil tem preo-
cupado especialistas. Doen-
ças que já haviam sido erra-
dicadas no país, como sa-

rampo, catapora, rubéola e caxumba, 
correm o risco de voltar e provocar 
nova onda de contágio no momento 
em que ainda se discute a imunização 
contra a covid-19 no público infantil.

A vacinação é a forma mais efetiva co-
mo prevenção dessas doenças, portanto, 
as consequências da queda nos índices 
de imunização no Brasil não podem ser 
ignoradas. Casos de sarampo já têm si-
do registrado no país este ano e acende 
o sinal de alerta para a necessidade de 
informar e conscientizar pais e respon-
sáveis para a importância de manter o 
calendário vacinal das crianças atuali-
zado, que inclui a proteção contra doen-
ças como  poliomielite, gripe, sarampo, 
caxumba, rubéola e meningite.

A Organização Panamericana de 
Saúde certificou, em 2016, que o Bra-
sil tinha eliminado o vírus do saram-
po. Mas, em 2019, o Ministério da 
Saúde registrou cerca de 12 mil novos 
casos da doença. Em quatro anos, fo-
ram mais de 40 mil pessoas com sa-
rampo e 40 mortes, sendo que meta-
de delas ocorreu em crianças meno-
res de 5 anos de idade. 

Para que haja proteção, o ideal é que 
a cobertura vacinal atinja mais de 90% 
da população, mas as taxas gerais de 
imunização no país têm ficado abai-
xo desse índice desde 2012, chegando 
a 50,4% em 2016. No ano passado, se-
gundo o Ministério da Saúde, esse per-
centual foi de 60,7%.

O Programa Nacional de Imuniza-
ções (PNI) tem como um dos princi-
pais imunizantes a vacina tríplice viral 
(contra sarampo, caxumba e rubéola), 
cuja cobertura caiu para 71,4% no ano 
passado, provocando o surgimento 
de novos surtos de sarampo. A doen-
ça, em casos mais graves, pode causar 

pneumonia e inflamação no cérebro, 
levando a óbito.

Outra vacina que vem tendo que-
da na procura é contra a poliomielite. 
Sem campanhas do Zé Gotinha que es-
timulavam a imunização nos primei-
ros anos de vida, a cobertura caiu de 
96,5% em 2012 para 67,6% no ano pas-
sado. A doença foi considerada erradi-
cada no Brasil em 1989, quando ocor-
reu o último caso, mas é outra patolo-
gia que corre risco de voltar.

Além dessas, a meningite preocu-
pa especialistas da área de saúde. A 
enfermidade, que apareceu no Brasil 
em 1906 e teve o maior surto registra-
do em 1970, só teve vacina em massa 
em 1975. Na segunda-feira, foi celebra-
do o Dia Mundial da Meningite, cuja 
campanha tem como objetivo desta-
car a importância da prevenção, do 
diagnóstico e da vacinação em massa. 
Como as outras doenças que atingem 
o público infantil, a imunização está 
disponível no calendário do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Segundo dados do PNI, o Brasil não 
atingiu nenhuma das metas de cober-
tura das vacinas infantis disponíveis 
em 2020. A imunização ficou em ape-
nas 75% em 2021, acentuando uma 
queda nos últimos seis anos. Em en-
trevista recente, o diretor da Socieda-
de Brasileira de Imunizações (SBIm), 
Renato Kfouri, afirmou que a queda 
no número de crianças vacinadas vem 
acontecendo desde 2015 e se acentuou 
nos dois anos de pandemia.

É preciso investir em políticas pú-
blicas que busquem estratégias pa-
ra que todas as conquistas que o país 
teve na área de imunização sejam as-
seguradas. Nesse contexto crescente 
do movimento antivacina — reforça-
do na pandemia de covid-19 —, com-
bater as fake news e disseminar infor-
mação e conscientização são ações 
fundamentais para impedir o retorno 
dessas doenças.

Proteção vacinal 
para as crianças

Não à barbárie

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

As cenas da agressão a um adoles-
cente de 14 anos praticada por um 
rapaz de 27 anos, ocorrida no último 
sábado em uma quadra de esportes 
no Núcleo Bandeirante, chocam pela 
frieza e pela covardia. Não à toa, foi 
um dos assuntos com mais audiên-
cia e comentários nas redes sociais 
do Correio durante a semana. To-
dos condenam a violência praticada 
principalmente pela diferença corpo-
ral, mas assusta a grande quantida-
de de pessoas que defendem a Justi-
ça com as próprias mãos.

Nos dias seguintes à agressão, o au-
tor da violência passou a receber amea-
ças dos vizinhos. Vídeos que circulam 
pelas redes sociais mostram dezenas de 
pessoas na porta da casa do agressor. 
Queriam “passar a limpo a história”. A 
investigação está na reta final na 11º DP 
(Núcleo Bandeirante). O caso envolve 
crimes de ameaça, injúria e lesão cor-
poral, com pena máxima de dois anos, 
mas a advogada da família do menor 
espancado pretende mudar a tipifica-
ção do caso para tentativa de homicí-
dio doloso por motivo fútil.

O grande problema dessa história é 
que, mais uma vez, esbarramos na fa-
mosa frase “violência gera violência”, 
do filósofo grego Epicuro. Reconheço 

que é muito difícil a emoção não su-
perar a razão ao vermos uma cena tão 
brutal de um adulto contra um adoles-
cente, mas é preciso que o discurso de 
ódio seja combatido. A punição precisa 
vir das autoridades competentes, não 
do anseio de vingança pessoal. Avalio 
que a Justiça com as próprias mãos é o 
mais puro estado de barbárie humana.

Presenciei debate semelhante no ca-
so do tapa dado pelo ator Will Smith no 
comediante Chris Rock, na cerimônia 
de entrega do Oscar. Os usuários das 
redes sociais se dividiram. Uma grande 
parte das pessoas defendeu Smith. O 
principal argumento é de que é muito 
difícil ver uma pessoa querida ser hu-
milhada e não reagir imediatamente. 
Mas a melhor saída é a violência? Acre-
dito que não. É possível dar uma res-
posta à altura sem ser no braço.

Entendo que muito do estado de Jus-
tiça com as próprias mãos tão defendi-
do e difundido em uma parcela da so-
ciedade decorre da incompetência do 
Estado brasileiro. A morosidade do Ju-
diciário e a falta de condições de traba-
lho para a polícia em grande parte dos 
municípios contribuem sobremanei-
ra para o desejo de vingança. Mas não 
pode ser assim. É preciso que todos te-
nham consciência disso.
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Fanatismo

 O dicionário da língua por-
tuguesa define como fanatismo: 
“adesão cega a um sistema ou dou-
trina; dedicação excessiva a al-
guém ou algo”. Entre as coisas que 
podem levar uma pessoa a fugir 
do correto pensar, pode-se  citar o 
fanatismo religioso. Este é muito 
perigoso, pode causar grande pre-
juízo à saúde mental. O evangelho 
pregado por pessoas desprepara-
das pode levar o fiel a se tornar um 
fanático. Quando alguém começa 
a se afastar de todos aqueles que 
não fazem parte de sua religião, 
cuidado, ele está precisando de so-
corro. O fanático religioso se con-
sidera superespiritual. Não é fácil 
fazer com que  um fanático aceite 
a lógica das coisas.  Para o fanáti-
co religioso somente a sua religião 
prepara as pessoas para alcançar 
a salvação da alma. Com o fanáti-
co religioso não dá para bater um 
papo que não seja sobre religião. 
O fanatismo religioso é um terrí-
vel veneno para a saúde de um ser 
humano. Siga a Jesus Cristo sem 
jogar pedra nos pecadores. Procu-
re salvá-los. Há também o fanatis-
mo político, também pode causar 
grandes prejuízos a um país. Nas próximas eleições, evi-
temos o fanatismo por candidatos. 
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Transgressão

Um ex-ministro, que nunca exerceu suas funções com 
dignidade e seriedade, tendo transgredido a mais simples 
das leis — a honestidade —, não satisfeito com suas pí-
fias condutas para com a educação brasileira, lacrou sua 
mediocridade com um tiro no aeroporto. Temos visto 
aberrações tamanhas, todas desculpadas e até justifica-
das pela autoridade presidencial, que nem parecem me-
recer mais qualquer indignação. O erro virou padrão ba-
nal, pois os causadores já sabem que contam com perdão 
prévio. E também com apoiadores e emuladores brincan-
do de cabra-cega. O que esse senhor ainda quer em Bra-
sília? Já não deixou um rastro de vexame e má conduta? 
Ninguém merece essa corja!
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Decoro, apenas

Ouço algumas pessoas declamarem que as falas do de-
putado Daniel Silveira serão inimputáveis, por mais gros-
seiras, cáusticas e criminosas que tenham sido, ao abri-
go das “proteções” dispostas no art. 53 da Constituição. 
Ora essa, então quer dizer que, pelo pequeno fato des-
sas criaturas exercerem mandados parlamentares, elas 
estarão livres para faltar com os princípios elementares 
e primordiais da moralidade, da ética e da educação, no 
trato com os superiores interesses da coisa pública? Es-
sas agressões inomináveis, que atingem os ouvidos e os 
sentimentos do desvalorizado povo brasileiro, deverão 
ser esquecidas, perdoadas e relevadas, como parece ter 
acontecido, em passado recente, no triste, lamentável e 

patético episódio em que o nos-
so retardado presidente chamou, 
diante do mundo, o ministro Ro-
berto Barroso, na época à frente 
do TSE, de “Filho da p...”?
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Parlamento doente

O Centrão é uma doença 
no Congresso Nacional forma-
do por vários deputados fede-
rais de diversos partidos políti-
cos, com o objetivo meramen-
te de abocanhar os cofres pú-
blico. Nós, eleitores,  trabalha-
dores honestos  que trabalha-
mos 12 meses, sendo que seis 
desses  são somente para pagar-
mos impostos. Em outubro, nas 
eleições, democraticamente te-
remos o dever de cidadãos de 
livrarmos o Brasil dessa doen-
ça chamada Centrão, cancelan-
do com o nosso voto cada um 
desses deputados. Haja visto os 
projetos aprovados por eles re-
centemente, tendo como por 
exemplo o que liberou quase R$ 
5 bilhões para uso na campanha 

política deles e de seus partidos. 
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Por uma Brasília digital

A vida futura é digital e sustentada. Existe esforço mun-
dial pelo desenvolvimento sustentável: energia mais lim-
pa, produção de veículos elétricos e investimentos na in-
dústria 4.0, inteligência artificial e internet das coisas. Mas 
o país investe pouco em tecnologia e está fora disso. Nosso 
DF pode ser diferente. Um governo de visão e iniciativa po-
de nos inserir nesse mundo, atraindo, por exemplo, monta-
dora para construir carro elétrico. Existem montadoras em 
São Paulo, Rio, Minas, Paraná, Goiás e Pernambuco etc. Por 
que não aqui? A capital funciona no Plano Piloto, mas te-
mos milhões de pessoas nas regiões administrativas ávidas 
por empregos modernos. Basta ter foco, conceder incenti-
vos e investir no futuro. O DF gasta muito e gasta mal, com 
serviços de má qualidade. Poucos se beneficiam, a popula-
ção é esquecida. É hora de mudar isso. A montadora traria 
tecnologia e milhares de empregos diretos e indiretos, com 
produção de autopeças, serviços etc. E ela empolgaria a to-
dos. Se não for ela, que sejam outras empresas de alta tec-
nologia, do Brasil ou do exterior, que tragam inovação, ri-
queza e bons empregos, com efeito multiplicador por todo 
o DF. Isso daria orgulho à população. Brasília nasceu mo-
derna, tem um povo criativo e ávido por melhorias, a exem-
plo das passagens de pedestre. Segundo a Pnad Contínua, 
81% dos brasilienses estão conectados à banda larga, 25% a 
mais do que a média do país. Os estudantes são mais liga-
dos ainda: 89,8% acessam a rede mundial por computado-
res ou smartphones. É preciso também investir no ensino 
técnico, temos grande carência, e ele permite ao jovem ter 
um emprego melhor e mais rápido. A Alemanha, que lide-
ra avanços tecnológicos no mundo, tem 70% dos jovens em 
cursos profissionalizantes. O Brasil tem apenas 8%.

 » Ricardo Pires,
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Querem que a CCJ da 
Câmara dos Deputados seja 

uma Comissão Contra a 
Justiça? Isso, nem pensar! 

Marcos Paulino — Vicente Pires

Trazer as Forças Armadas para 
o centro dos embates eleitorais 

serve apenas para aumentar 
a turbulência política. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

É inflação recorde na feira, e 
o governo discutindo infração 

do Silveira. Triste país.
Francicarlos Diniz — Asa Norte

O ex-ministro Marco Aurélio 
já está aposentado. Agora, 

por favor, internem-no.
Vital Ramos de V. Júnior  — Jardim Botânico 
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